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O EFEITO DA MELATONINA ORAL NOS PADRÕES REPRODUTIVOS DE 

MACHOS DE VEADO-CATINGUEIRO (Mazama gouazoubira) 

 RESUMO –  O fotoperíodo é o principal regulador da reprodução sazonal em 

cervídeos de regiões temperadas, responsável por regular a secreção de testosterona, 

ciclo do chifre, desenvolvimento do pescoço e volume testicular nos machos. No 

entanto, pouco se sabe sobre seu efeito na reprodução de cervídeos de regiões 

tropicais. Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito indireto do fotoperíodo, 

através da administração de melatonina oral em veado-catingueiro (Mazama 

gouazoubira). Parâmetros reprodutivos como, volume testicular, circunferência do 

pescoço, qualidade do sêmen e testosterona fecal foram avaliados do dia 0 ao dia 90 

e o tratamento com melatonina foi realizado desde o dia 0 até o dia 60. No total, sete 

indivíduos foram utilizados no estudo. Quatro animais foram alocados no grupo tratado 

(TG) e 3 no grupo controle (GC). A circunferência de pescoço e algumas 

características seminais não apresentaram diferença entre os grupos e períodos 

analisados. Houve um aumento dos níveis de MAF no início do tratamento (dias 7, 14, 

21 e 35) e após o tratamento (dias 84 e 91) no GT (p<0.05) Houve redução do volume 

testicular médio  (p<0.05) no período entre D 0 e D 30 e entre D 0 e D 90, com um 

pequeno aumento (p>0.05) entre D 30 e D 60 nos animais tratados. Ainda, a motilidade 

espermática teve o seu maior valor no D 60, comparado com D 0 (p<0.05), mas 

nenhuma diferença significativa foi encontrada para outros parâmetros seminais. 

Apesar de não haver diferença significativa, a integridade de membrana e defeitos 

maiores tendem a ter valores maiores e menores, respectivamente, no grupo tratado 

do que no grupo controle (p>0.05). Para esses parâmetros, a porcentagem de 

incremento por indivíduo mostrou que machos do grupo tratado tendem a ter uma 

porcentagem maior, o que significa que houve um possível efeito da melatonina 

durante o período do tratamento. Esses resultados sugerem que M. gouazoubira 

responde a variações drásticas de fotoperíodo e aparentemente a melatonina exógena 

melhora as características seminais ao invés de controlar a sazonalidade dessa 

espécie em regiões neotropicais. 

Palavras chave: fotoperíodo, endocrinologia, melatonina, sêmen, testosterona 



ix 

THE ORAL MELATONIN EFFECT ON REPRODUCTIVE PATTERNS OF 

BROWN BROCKET DEER (Mazama gouazoubira) BUCKS 

 ABSTRACT – This research aimed to assess the indirect effect of photoperiod 

by giving oral melatonin for brown brocket deer (Mazama gouazoubira). Reproductive 

parameters such as testicular volume, neck circumference, semen quality, fecal 

androgen metabolites (FAM) were evaluated from Day 0 to Day 90, and melatonin 

treatment were performed during Day 0 to Day 60. In total, seven individuals were used 

in the study. Four animals were allocated to treated group (TG) and 3 to control group 

(CG). The neck circumference and some seminal parameters did not show any 

significant difference between CT and GT and along the experimental period. High 

FAM levels were observed for TG in days 7, 14, 21, 35, 84 and 91 (p<0.05). The mean 

testicular volume reduced in Day 0 to Day 30 (p<0.05) and to Day 0 to Day 90 (p<0.05), 

with a slight increase in the mean testicular volume during Day 30 to Day 60 (p>0.05). 

Sperm motility has the highest value on Day 60 compared to Day 0 (p<0.05). Although 

not statistically different, membrane integrity and major defects tend to be higher and 

lower, respectively, on the Treated group than in the Control group. For these 

parameters, incremental change (%) per individual showed that males from Treated 

group tend to have higher percentage during the melatonin treatment, which means 

that melatonin might have an effect during melatonin treatment. Those findings suggest 

that M. gouazoubira respond to drastic photoperiod change and melatonin seems to 

improve the seminal characteristics instead of controlling the seasonal reproduction in 

M. gouazoubira while inhabiting neotropics.

Keywords: endocrinology, melatonin, photoperiod, semen, testosterone 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Introdução 

 A história evolutiva dos cervídeos na América do Norte e nos neotrópicos ainda 

é um tanto obscura (Duarte et al., 2008). As espécies neotropicais atravessaram o 

Istmo do Panamá há 2,5 milhões de anos para a América do Sul e cada espécie se 

adaptou em áreas e habitats com características distintas (Duarte et al., 2008). Diante 

desse cenário, as espécies também adaptaram suas estratégias reprodutivas durante 

sua evolução no ambiente tropical (Tabelas 1 e 2). Presumivelmente, as espécies de 

cervídeos foram consideradas completamente não sazonais, mas Asher (2011) infere 

que elas podem perceber o fotoperíodo de maneira diferente das espécies de regiões 

temperadas por causa da presença de sazonalidade refletida na variação sazonal das 

características sexuais secundárias, que possivelmente é uma característica herdada 

de seus ancestrais de regiões temperadas (Bubenik et al., 1996). Por outro lado, 

outros autores acreditam que os cervídeos dessas regiões não utilizam o fotoperíodo 

para prever a reprodução, pois eles foram naturalmente selecionados para sincronizar 

seu ciclo endógeno reprodutivo com a disponibilidade de alimentos, que é o único fator 

que afeta o tempo da reprodução e é frequentemente determinado pelos fatores 

locais, como clima e época do período de chuvas (Bubenik et al., 1991; Pereira, 2010). 

Considerando esse cenário controverso, segundo o qual as espécies de 

cervídeos tropicais podem responder ao fotoperíodo ou não, fica claro que ainda 

temos pouco entendimento de quais forças evolutivas afetaram os padrões 

reprodutivos de espécies de cervídeos de regiões neotropicais, com este grupo de 

cervídeos representado por muitos táxons que estão em sério risco de extinção 

(Asher, 2011). De acordo com a IUCN (2016), dentre 29 espécies de cervídeos 

tropicais/neotropicais/subtropicais, 11 são classificadas como vulneráveis, 1 próximo 

a ameaça de extinção e 3 como dados insuficientes. 

Sob essa perspectiva, o entendimento da biologia reprodutiva dessas espécies 

é claramente imprescindível, como um meio de aumentar os esforços de sua 

conservação. No entanto, estudos envolvendo espécies ameaçadas de extinção 

costumam ser dificultadas devido ao número limitado de espécimes em cativeiro, que 

é o principal obstáculo para a condução das pesquisas científicas. Nesse contexto, o 

surgimento da endocrinologia não invasiva permitiu o desenvolvimento de pesquisas 

em muitos aspectos da reprodução nesse grupo de mamíferos, embora haja ainda 

poucos dados sobre a biologia reprodutiva de espécies neotropicais (Pereira, 2010). 

A maioria das informações está concentrada em algumas espécies (Pudu puda-

(Bartoš et al., 1998; Blanvillain et al., 1997; Bubenik et al., 1996, 2000; Macnamara e 

Eldridge, 1987), Mazama gouazoubira (Barrozo et al., 2001; Bisbal, 1994; Pereira et 

al., 2006; Pinder, 1992; Stallings, 1986); Ozotoceros bezoarticus - (Pereira et al., 2005; 
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Pinder, 1992; Tomás, 1995), e à vista disso, surge uma necessidade em expandir o 

entendimento para as outras espécies de 6 gêneros de cervídeos que ocorrem na 

América Central e no Sul (Mazama, Pudu, Odocoileus, Hippocamelus, Ozotoceros e 

Blastocerus) (Duarte et al., 2008).  

Dentre diversas questões sobre a biologia reprodutiva dos cervídeos 

neotropicais, de fato, a linha de estudo que envolve o ciclo biológico e a reprodução é 

ainda uma das frentes pouco exploradas. Durante a pesquisa bibliográfica para a 

elaboração desse trabalho, apenas dois -  o primeiro publicado em 1988, na autoria 

de Loudon e Curlewiss e o segundo publicado em 1992, por Mylrea - buscaram 

entender o efeito do fotoperíodo na reprodução dos machos das espécies tropicais 

(cervo-chital – Axis axis) por meio do tratamento hormonal com melatonina. As 

informações geradas a partir desses dois trabalhos mostraram resultados um pouco 

divergentes a respeito da potencial sazonalidade do cervo-chital. Loudon e Curlewiss 

(1988) afirmaram que o tratamento com melatonina não tem efeito no aumento do 

volume testicular, da circunferência do pescoço e na mineralização dos chifres, 

indicando a insensibilidade dessa espécie ao fotoperíodo. No entanto, os autores 

observaram que um indivíduo do estudo teve atraso na queda do chifre, e por isso 

sugerem a possibilidade de um efeito a longo prazo do fotoperíodo nesse parâmetro. 

Mylrea (1992) afirma também que o tratamento com melatonina afetou o ciclo dos 

chifres do cervo-chital, fazendo com que os machos tivessem queda sincronizada dos 

chifres. Mesmo diante desses achados, algumas dúvidas ainda permaneceram sem 

explicação. Se os estudos tivessem sido conduzidos em regiões nativas da espécie 

(originária do continente asiático – Nepal, Índia e Bangladesh – latitude 13º a 27ºN), 

será que os animais responderiam da mesma forma? Em regiões nativas, a espécie 

apresenta sazonalidade reprodutiva limitada (com ausência ou presença do ciclo 

anual do chifre em algumas regiões do continente asiático, podendo ou não ser 

relacionado a idade e período de maior atividade sexual em diferentes épocas) e já 

em regiões translocadas, como os indivíduos estudados por Mylrea e Loudon e 

Curlewiss (Austrália 37°S ao 15ºS e Inglaterra, 52ºN, respectivamente), as espécies 

apresentam ciclo do chifre e testicular que corresponde ao período de 13 meses.  

A experimentação que envolve translocações de espécies para regiões onde 

elas não são nativas, pode revelar a real insensibilidade ao fotoperíodo das espécies. 

No entanto, muitas apresentam respostas contrárias ao que teoricamente se espera. 

O cervo-rusa, considerada uma espécie assazonal com ciclicidade durante o ano todo, 

com presença do ciclo do chifre assíncrono e distribuição de nascimentos observado 

durante o ano todo em sua região nativa (regiões equatoriais de Java, Timor e 

Celebes), mostra padrões sazonais quando transferidos para o Sul da Austrália 

(38ºS). A espécie estabelece um ritmo de reprodução baseado em dias longos e pico 

de fertilidade ocorrendo durante o final do inverno e na primavera (Van Mourik et al., 

1986; Van Mourik e Stelmasiak, 1990). Já a espécie neotropical Mazama americana 

nativa de regiões neotropicais, é também considerada assazonal, com ciclicidade 

presente ao longo do ano nessas regiões, sem a presença do ciclo anual do chifre e 

distribuição dos nascimentos ao longo do ano (Mayor et al., 2009; Pereira et al., 2020). 
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Quando a espécie é translocada para regiões temperadas, a espécie continua 

mantendo a sua assazonalidade reprodutiva, com produção de filhotes ao longo de 

todo ano (Macnamara e Eldrige, 1987). 

Além dos contrastes observados após estudos envolvendo translocações de 

espécies nativas para outras regiões, muitos autores tentaram entender porquê 

mesmo espécies de cervídeos tropicais que são simpátricas na mesma região tropical 

podem apresentar diferentes características reprodutivas, com variações sazonais ou 

não. Quatro espécies de cervídeos que residem a mesma região do Nepal (Mishra e 

Wemmer, 1987) apresentam reprodução e forrageamento bem distintos entre si. Por 

outro lado, espécies neotropicais como veado-mateiro (Mazama americana) e veado-

catingueiro (M. gouazoubira) que são simpátricas da Mata Atlântica, ambas 

compartilham estratégias reprodutivas semelhantes (dados baseados apenas em 

indivíduos de cativeiro), apesar de diferirem apenas na preferência de hábitats e 

padrão de atividade (majoritariamente noturna para primeira e diurna para segunda) 

(Oliveira et al. 2016; Refs do cativeiro).  

Inúmeras hipóteses foram levantadas (fatores climáticos, sociais, competição 

de recursos por espécies simpátricas, pressão exercida por predadores entre outros) 

na tentativa de explicar os motivos pelos quais algumas espécies tenham retido 

algumas características sazonais e outros não, mas até hoje, a existência dessa 

diversidade reprodutiva entre os cervídeos tropicais e neotropicais não foi esclarecida. 

Diante de todos os fatos e dessa demanda, esse trabalho tem como objetivos 

a) solidificar o entendimento sobre reprodução do veado-catingueiro (Mazama

gouazoubira); b) investigar a potencial sazonalidade dessa espécie por meio de 

tratamento hormonal com melatonina.  
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Conclusion 

Melatonin effect in the neuroendocrine pituitary system remains disclosed, yet 

we can infer that melatonin stimulates FAM secretion and might promote an 

improvement in seminal quality in Mazama gouazoubira. Moreover, our findings 

suggest that melatonin might not be essential in controlling the seasonal reproduction 

in Mazama while inhabiting neotropical regions. 
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